
ASPECTOS IMUNOLÓGICOS RELACIONADOS AO CÂNCER DE PRÓSTATA:
REVISÃO DE ESCOPO

Julia Castro Rodrigues
Universidade Federal do Amazonas

julia.rodrigues@ufam.edu.br

Ariane Belota Brasil
Universidade Federal do Amazonas

abelotabrasil@gmail.com

Celsa da Silva Moura de Souza
Universidade Federal do Amazonas

celsamsouza@ufam.edu.br

RESUMO
O câncer de próstata é uma condição complexa, resultante da interação de fatores como idade,
genética, estilo de vida e aspectos imunológicos. No entanto, essas nuances muitas vezes são
negligenciadas ao criar planos terapêuticos eficazes contra o microambiente imunossupressor na
próstata. Dessa forma, foi realizada uma revisão de escopo para mapear os aspectos imunes do
câncer de próstata, sintetizando a literatura existente. Critérios de inclusão abordaram homens
com câncer de próstata, conceituação da imunologia e implicações clínicas dos aspectos
imunológicos. As evidências foram buscadas em bases como Lilacs, MEDLINE, Scopus e Cochrane.
A busca, realizada no primeiro semestre de 2023, limitou-se a artigos publicados nos últimos cinco
anos em inglês. A revisão seguiu seis etapas, registradas na Open Science Framework Register. Dos
seis estudos incluídos, destacou-se a influência do microambiente tumoral no desenvolvimento
clínico da doença. A pesquisa enfocou a influência genética nos aspectos imunológicos,
destacando infiltrados tumorigênicos e anti-inflamatórios, além do papel da proteína PD-L1.
Destaca-se, portanto, a necessidade contínua de estudos, dada a complexidade multifatorial do
câncer de próstata e sua impactante relevância nos resultados do tratamento.
Palavras-Chave: Imunologia; Mediadores Inflamatórios; Neoplasia de Próstata.

1. INTRODUÇÃO
O adenocarcinoma de próstata, segundo câncer mais prevalente em homens, é

impulsionado por métodos de detecção avançados e aumento da expectativa de vida no Brasil
(ÖZDEMIR; DOTTO, 2019). Globalmente, houve 19,3 milhões de novos casos de câncer em 2020,
resultando em 10 milhões de mortes (FERLAY et al., 2021; HA et al., 2021). No Brasil, estima-se 704
mil novos casos para 2023-2025, com 72 mil de câncer de próstata (INCA, 2022). Fatores como
idade, dieta, vitamina D, obesidade e sedentarismo aumentam o risco, sendo a predisposição
genética, especialmente nos genes BRCA1 e BRCA2, associada a 15% dos casos (WOLF et al., 2021;
TRICCO et al., 2018).
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Características genéticas influenciam a proliferação tumoral, e interleucinas no ambiente
tumoral são destacadas (DE VELASCO et al., 2020). Susceptibilidade é parcialmente controlada
geneticamente, com polimorfismos em genes inflamatórios ligados a maior risco e gravidade
(RIBATTI, 2015; SCHREIBER et al., 2004).

A compreensão desses aspectos imunológicos é crucial na abordagem multifatorial do
câncer de próstata, destacando a interação complexa entre idade, genética, estilo de vida e
imunologia. Pesquisas contínuas são fundamentais para estratégias preventivas e terapêuticas
eficazes.

2. OBJETIVO GERAL
Mapear e conceituar sobre os aspectos imunes do câncer de próstata com base na

literatura vigente.

3. METODOLOGIA
3.1 TIPO DE ESTUDO
Esta revisão de escopo sintetiza evidências de pesquisas para mapear a literatura sobre a

resposta imune e o câncer de próstata (MDJ et al., 2021). Seguimos o PRISMA-ScR e o método do
Joanna Briggs Institute em seis etapas, registrando o protocolo na Open Science Framework
Register (osf.io/fzgax).

3.2 ESTRATÉGIA DE BUSCA
Buscamos nas bases Scielo, Lilacs MEDLINE, Scopus, Cochrane e no Catálogo de Teses e

Dissertações da CAPES. A estratégia incluiu descritores como ‘neoplasia prostática’ e ‘evasão
imune tumoral’, seguindo o DESCS (BVS) e Mesh (PUBMED) para estudos em inglês. A busca
ocorreu em março de 2023.

3.3 SELEÇÃO DE ESTUDO\FONTE DE EVIDÊNCIAS
Utilizamos as bases National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library

Online (Scielo) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com a seleção feita no Rayyan. Critérios
incluíram artigos dos últimos cinco anos, em inglês, focando nos aspectos imunológicos do câncer
de próstata.

3.4 EXTRAÇÃO DE DADOS
O Rayyan gerenciou referências, eliminou duplicatas e categorizou dados em um

instrumento com ano, autores, título, intervenções, desfecho e delineamento. Dois avaliadores
realizaram triagem e extração de dados, resolvendo divergências com um terceiro revisor.

3.5 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DE DADOS
"Qual o contexto dos aspectos imunológicos na etiopatogenia do câncer de próstata?"
População: Homens diagnosticados com câncer de próstata. Analisamos aspectos

imunológicos específicos considerando idade, etnia, estágio, resposta ao tratamento, etc.
Conceito: Imunologia do câncer de próstata. Exploramos a interação entre células

cancerígenas e sistema imunológico, incluindo resposta imune, mecanismos imunossupressores e
vias imunológicas para aprimorar tratamento.

Contexto: Implicações clínicas e terapêuticas. Enfatizamos as implicações desses aspectos
na terapia, incluindo imunoterapia, vacinas terapêuticas e terapias direcionadas para melhorar
resultados do tratamento.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Figura 1: Fluxograma explicativo sobre a triagem de trabalhos usados durante a elaboração desta revisão de
escopo

Os resultados desta revisão destacam aspectos cruciais da resposta imune no câncer de
próstata. Xiangnan et al., 2023, ressalta a importância da compreensão da ascendência racial na
influência biológica dos receptores hormonais e na imunoterapia. O estudo revela que a inibição
dos receptores andrógenos em células T CD8 melhora a resposta à terapia direcionada ao PD-1,
indicando novas possibilidades terapêuticas.

Yichi, 2021, explora tratamentos com anticorpos monoclonais, destacando o PD-L1 como
biomarcador prognóstico e sugerindo que o bloqueio PD-1/PD-L1 em conjunto com outras terapias
é uma estratégia promissora.

O ambiente tumoral, conforme De Velasco, 2018, é crucial, especialmente no câncer de
próstata resistente à castração. O artigo discute a imunossupressão, envolvendo células e
moléculas imunes, e aponta novas moléculas de checkpoint como potenciais alvos terapêuticos.

Nair, Sujit S., 2020, destaca abordagens bifásicas e combinação terapêutica para eficácia no
tratamento. A pesquisa avançada, incluindo sequenciamento de DNA de célula única, é crucial para
entender e modular os mecanismos que suprimem o sistema imunológico.

O estudo de Bianca Cioni, 2020, revela o envolvimento do TREM-1 na neoplasia de próstata
localizada, destacando o recrutamento de macrófagos e a ativação do eixo CCL22-CCR4.

Essas descobertas indicam promissoras estratégias terapêuticas e abordagens inovadoras
para enfrentar o desafio complexo do câncer de próstata.

5. CONCLUSÕES
Este estudo identificou considerações cruciais sobre desfechos terapêuticos da imunologia

do câncer de próstata. A ascendência racial e o microambiente do tumor influenciam nos
resultados da imunoterapia. Além disso, a proteína PD-L1 é um biomarcador prognóstico e quando
realizado o bloqueio PD-1/PD-L1 combinado com outras terapêuticas obtém-se uma melhor
eficácia. Essas considerações representam uma estratégia promissora à melhora na eficácia do
tratamento do câncer de próstata.
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